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•Neste volume são apresentados os resultados dos trabalhos de 
pesquisa com a cultura de trigo, obtidos em 1986, o que represen 
ta a contribuição da Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito 
Estadual de Dourados-UEPAE de Dourados da EMBRAPA, Fazenda Itama 
rati, Cooperativa Agrícola de Cotia-Cooperativa Central-CAC-CC, 
Cooperativa Regional Tritícola Serrana Ltda-COTRIJUI e Empresa 
de Pesquisa, Assistôncia Técnica e Extensão Rural de Mato Grosso 
do Sul-EMPAER. 
Espera-se que as informações contidas neste volume tragam sub 
sídios às instituições participantes da Comissão Centro-Sul-Era 
sueira de Pesquisa de Trigo, na análise dos resultados e plana 
jamento dc novas pesquisas. 
Considerando-se que alguns dos resultados aqui apresentados 
são preliminares, sugerimos a máxima cautela nas interpretações, 
visando recomendações aos produtores. 
José Ubirajara Garcia Fontoura 
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CONDIÇÕES CLIM?TICAS DURANTE O CICLO DO TRIGO, 
EM DOURADOS, MS, SAFRA 1986 
A Tabela 1 mostra a precinitação pluviométrica por decêndio e 
por mês, durante a safra de 1986. Dos nove períodos de cultivo 
simulado, oito apresentaram lâmina precipitada acima de 300 mm 
(305 a 385 mm) e um de 294 mm. Estas lâminas foram suficientes 
para que as cultivares de trigo, com emergência a partir do III 
decéndio de março até o 1 decôndio de maio, atingissem excelen 
tes produtividades. A estiagem, verificada nos II e III decêndio 
de junho e 1 decêndio de julho (mas que na realidade foi de 42 
dias) , prejudicou sevaramente as cultivares de trigo com emergên 
cia a partir do II decêndio de maio até o 1 decêndio de junho. 
Na Tabela 2, estão as médias mensais da temperatura e da - umi 
dade relativa do ar. Somente em junho e julho, as temperaturas 
médias mensais não ultrapassaram a 20°C, o que foi favorável às 
cultivares com emergência a partir do II decêndio de abril. 
Nos dias 19, 2 e 3 de junho, a temperatura mínima de relva 
atingiu valores negativos: -3,4, -0,2 e -0,2°C, respectivamen 
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PROJETO 004.83.031-1 - AVALIAÇÃO DE GERMOPLASMADE TRIGO 
As cultivares de trigo, recomendadas para cultivo em Mato 
Grosso do Sul, são, de modo geral, suscetíveis às doenças, sendo 
qüe as de origem mexicana também são sensíveis à acidez nociva 
do solo, o que impede o cultivo das mesmas em solos de campo e 
ceLrado, que representam mais de 90 da área disponível para a 
agricultura na região. 
O presente projeto tem como objetivo avaliar o comportamento 
de linhagens e cultivares de trigo, quanto ao potencial de ren 
dimento de grãos, resistõncia às doenças e outras característi 
cas agronômicas desejáveis, tanto em solos dc campo corriqidos 
como em solos de mata. 
As linhagens e cultivares, obtidas pelo projeto "Introdução e 
criação de germoplasma de trigo", da UEPAE de Dourados, são tes 
tadas em experimentos de competição, em comparação com as cuiti 
vares padrão, que em solos de campo são Bri 1146, IAC 5-Maringá, 
IAC 13-Lorena e IAC 18-Xavantes, e em solos de mata, Anahuac, BE 
11-Guarani, IlHA 66 e Jupateco 73. A experimentação é constituí 
da a níveis: estadual de cultivares, final, intermediário e pra 
liminar. 
13 
1. Cultivares de trigo em nível estadual de experimentação 
Paulo Gervini Sousa' 
Claudio Lazzarotto 2 
Cayo Mano Tavella 3 
Ricardo Tomikazu Aoki 
Mauri Rumiatto 5 
1.1. Objetivo 
Avaliar o comportamento das cultivares de trigo recomendadas 
para cultivo no Estado de Mato Grosso do Sul. 
1.2. Metodologia 
O planejamento e a organização dos expenimentos obedeceram à 
programação estabelecida na II Reunião da Comissão Centro-Sul-Bra 
sueira de Pesquisa de Trigo (1986) . Os expenimentos fora os se 
guintes: 
a) Ensaio Estadual de Cultivares de Trigo para Solos de Campo 
(ECR), instalado na UEPAE de Dourados, Ponta Porã e Maraca 
ju; 
b) Ensaio Estadual de Cultivares de Trigo para Solos de Mata 
(ECS) , instalado em Indápolis e Fátima do Sul. 
Em todos os locais, o delineamento experimental foi o de bio 
cos ao acaso, com quatro repetições. A parcela constituiu-se de 
cinco linhas de 5 1 00 ia de comprimento, espaçadas de 0,20 m. Fo 
ram colhidas as trôs linhas centrais. Utilizou-se uma densidade 
de 400 sementes viãveis/m 2 . Foram feitas as seguintes determina 
1 Eng.-Agr., M.Sc., da EMBRAFA-UEPAE de Dourados, 	 Caixa Postal 
681, 79800 - Dourados, MS. 
2 Eng.-Agr., da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
Eng.-Agr., FLSc., do JICA à disposiçiio da EMBRAPA-UEPAE de Dou 
rados. 
" Eng.-Agr. , do Conv5nio EtIDRAPA/CAC-CC, Caixa Postal 213, 79800 - 
Dourados, MS. 
T&cnico Agrícola da COTRIJU!, à disposiçâD da EMBRAPA-UEPAE de 
Dourados. 
14 
ções: rendimento de grãos, pàso do hectôlitro, peso de mil sexnen 
tes, espigamento médio, ciclo da emergência ao espigamento médio 
e da emergência à colheita e altura de plantas. 
A Tabela 1 apresenta os resultados da análise química do solo 
da UEPAE de Dourados, Ponta Porã, Indãpolis e Fátima do Sul. Fo 
ram feitas ás seguintes adubações de manutenção: 
.) UEPAE de Dourados (solo de campo) : 300 kg/ha da fórmula 
5-30-15; 
b) Ponta Porá (solo de campo) : 400 kg/ha da fórmula 5-30-15; 
c) Indápolis (solo de mata) 200 kg/ha da fórmula 5-30-15; 
d) Fátima do Sul (solo de mata): 200 kg/hada fórmula 4-30-10. 
Os experimentes de Maracaju e Fátima do Sul foram conduzidos 
pelas Cooperativa Regional Tritícola Serrana Ltda (COTRIJIJ?) e 
Cooperativa Agrícola de Cotia-Cooperativa Central (CAC-CC) res 
pectivamentc3. 
1.3. Resultados 
Na região de Dourados, a precipitação foi suficiente e bem dis 
tribuída em abril e maio, mas a partir de junho houve urna estia 
gem de 42 dias. A temperatura do ar foi amena em junho e julho, 
com o período mais frio entre 31 de maio e 3 de junho, mas 	 sem 
ocorrência de geadas. Estas condições climáticas foram 	 favorá 
veis às cultivares de trigo com emergência na segunda quinzena de 
abril, que atingiram exclentcs rendimentos de grãos. Já, as cul 
tivares com emergência a partir da segunda quinzena de maio fo 
ram prejudicadas pela estiagem. 
Não houve condições favoráveis para o aparecimento e/ou desen 
volvimerto das ferrugens da folha e do coimo, nas cultivares com 
emergência em abril. Somente após as chuvas de maio, houve mi 
cio de urna epifitia de manchas foliares (principalmente de bacte 
riose) , mas que não evoluiu por causa da estiagem de junho. Nas 
cultivares com emergência a partir da segunda quinzena de maio 
houve incidência de ferrugem do colmo e/ou de manchas foliares e 
de glumas (bacteriose e helmintosporiose) . O surgimento 	 dessas 
doenças foi favorecido por um período chuvoso entre 12 e 23 	 de 
agosto, acompanhado de urna elevação da temperatura e umidade ro 
1.5 
lativa do ar. Este mesmo período chuvos, prejudicou a colheita 
de muitas cultivares de trigo, principalmente das de ciclo mais 
longo. 
As cultivares mostraram um comprtamento diferenciado, em con 
diçôes ambientais favoráveis ou desfavoráveis (deficiência hídri 
ca) , permitindo a identificação de germoplasmas adaptados às duas 
conciiçôes ou somente a uma delas. 
As avaliações realizadas nos experimentos estão nas Tabelas 
2, 3, 4 é 5. 
O ECR foi instalado na UEPAE de Dourados, em 17.4 (emergência 
em 24.4.86), e em Ponta Porá, em 30.4 (emergência em 11.5.86), 
apresentando rendimentos médios de grãos de 1.603 e 1.509 kg/ha, 
respectivamente. 
O ECR, instalado em Maracaju, em 12.5 (emergência em 17.5.86) 
foi muito prejudicado por "stand" desuniforme, manchas de solo 
e estiagem, sem aproveitamento dos dados. 
O ECS foi instalado em Indápolis, em 23.4 (emergência em 15. 
5.86), e em Fátima do Sul, em 15.4 (emergência em 23.4.86), com 
rendimentos médios de grãos de 1:133 e 2.681 kg/ha, respectiva 
mente. 
Em Indápolis, o intervalo de 22 dias' entre a semeadura e 	 a 
emergência foi prejudicial para o estabelecimento do "stand" de 
sejado, pois muitas sementes tornaram-se inviáveis, além de as 
cultivares terem sofrido, com a estiagem a partir do estádio fi 
nal de afilhamento. 
Na UEPAE de Dourados e em Ponta Porá, a cultivar que apresen 
tou o maior rendimento de grãos foi a BU 1146 (1.684 e 1.620 kg/ 
ha, respectivamente) . Em Indápolis, a cultivar mais produtiva foi 
a IAPAR 6-Tapejara (1.509 kg/ha) e em Fátima do Sul, a Jupateco 
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2. Linhagens e cultiváres de trigo em nível final de experimenta 
ç ão 
Paulo Gervini Sousa 1 
Claudio Lazzarotto 2 
Cayo Mano Tavella 3 
Ricardo Tomikazu Aoki' 
Mauri Rumiatto 5 
2.1. Objetivo 
Avaliar o comportamento de linhagens e cultivares de trigo em 
nível final de experimentação. 
2.2. Metodologia 
O planejamento e a organização dos experimentos obececeram à 
programação estabelecida na II RauniãodaComissão Centro-Sul-Bra 
sueira de Pesquisa de Trigo (1986) . Os experimentos foram os 
seguintes: 
a) Ensaio Centro-Sul-Brasileiro de Cultivares de Trigo para 
Solos com Alumínio (CSBR) , instalado em duas ópocas, 	 na 
UEPAE de Dourados, Ponta Porã e Maracaju; 
b) Ensaio Centro-Sul-Brasileiro de Cultivares de Trigo para 
• 	 Solos sem Alumínio (CSBS-A e CSBS-B) , instalado em 	 duas 
&pocas, em Indápolis e Fátima do Sul. 
Em todos os locais, o delineamento experimental foi o de blo 
.cos ao acaso, com quatro repetiçôes. A parcela constituiu-se de 
cinco linhas de 5,00 m de comprimento, espaçadas de 0,20 m. Fo 
1 Eng.-Agr., M.Sc., da EMBRAFA-UEPAE de Dourados, 	 Caixa Postal 
661, 79800 - Dourados, [IS. 
2 Eng.-Agr., da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
Eng.-Agr. , M.Sc. • do IICA, 	 disposiço da EMBRAPA-UEPAE de Dou 
rado s. 
k Eng.-Agr., do Convénio EMBRAPA/CAC-CC, Coica Postal 213,79800.-
Dourados, [IS. 
Tócnico Agrícola da C0TRIJUÍ, 	 disposiço da EMBRAPA-UEPAE de 
Dourados. 
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ram colhidas as três linhas centrais. Utilizou-se uma densidade 
de 400 sementes viavcis/m 2 . Foram feitas as seguintes determi 
nações: rendimento de grãos, peso do hectolitro, peso de mil se 
mentes, espigamonto médio, ciclo da emergência ao espigamento má 
dio e da emergência à colheita e altura de plantas. Os rendimen 
tos percentúais foram determinados em relaçêo à cultivar padrão 
do nelhor comportamento, que em solos de campo foi a 1311 1146, e, 
em solos do mata, a Jpateco 73. As cul tivares Anahuac e Jupate 
co 73 também foram avaliadas com e sem aplicação de fungicida 
(propiconazole) 
A Tabela 1 apresenta os resultados da análise química do solo 
da UEPAE de Dourados, Ponta Porá, Indápolis o Fátima do Sul. 
Os experimentos de Maracaju e Fátima do Sul foram conduzidos 
pelas Cooperativa Regional Triticola Serrana Ltada (COTRIJUI) e 
Cooperatiya Agrícola de Cotia-Cooperativa Central (C1\C-CC) , ros 
pectivamento. 
2.3. Resultados 
As Tabelas 2 a 13 apresentam as avaliaç6es realizadas nos ex 
perimentos. 
O CS13R foi instalado, era duas épocas, na UEPI\E de Dourados: 
17.4 (emergência cm 24.4.86) e 15.5 (emergência em 20.5.86); Pon 
ta-Porã: 30.4 (emergência cm 11.5.86) e 31.5 (emergência em 11. 
6.86); Maracaju: 12.5 (emergência em 17.5.86) e 3.6 (emergência 
eia 9.6.86). 
O CSI3S.-A e o CSBS-13 foram instalados, em duas épocas, em Indá 
polis: 23.4 (emergência em 15.5.86) e29.5 (emergênciaem4.6.86); 
Fátima do Sul: 15.4 (emergência em 23.4.86) e 6.5 (emergência em 
13.5.86). 
O CSBR, primeira e segunda épocas, na UEPAE de Dourados, apre' 
sentou rendimento médio de grãos de 1.390 e 762 kg/ha, respecti 
vamente; cm Ponta Porá, teve rendimento médio de grãos de 1.454 
e 1.184 kg/ha, rospectivamonte; em r4aracaju, este experimento foi 
considerado perdido, nas duas épocas. 
O CRS-A, primeira e segunda epocas, em Iidapo1is, mostrou ren 
dimc'nto médio de gráos de 1.233 e 553 kg/ha, respectivamentc; em 
23 
Fátima do Sul, teve rendimento médio de grãos de 3.057 e 2.930 
kg/ha, respectivamente. 
O CSBS-B, primeira e segunda épbcas, em Indápolis, apresentou 
rendimento médio de grãos de 1.418 e 794 kg/ha, respectivamente; 
em Fátima do Sul, mostrou rendimento médio de grãos de 3.019 e 
2.750 kg/ha, respectivamente. 
As linhagens e cultivares de melhor comportamento, quanto ao 
rendimento de grãos, foram as seguintes: 
a) CSBR - primeira época (UEPAE de Dourados) : PF 81189, 	 IAC 
160, PF 81229, PF 81191 e IAC 90, que superaram a padrão 
1311 1146 (1.684 kg/ha), em 13, 5, 5, 5 e 3 %, respectivamen 
te; 
b) CSBR - segunda época (UEPAE de Dourados): IAC 27, IAC 90, 
PF 81189, IAC 160 e PG 8215, que suplantaram a 1311 1146 
(834 kg/ha), em 22, 17, 11, 8 e 6 %, respectivamente; 
c) CSBR - primeira época (Ponta PoiS) : •IAC 27, que superou a 
1311 1146 (1.620 kg/ha) , em 1 %; 
d) CSBR - segunda época (Ponta Porá): PG 8256, PF 81189, 	 PF 
81191 1 LD 81142, PF 79483, LD 8254 e IOC 856, que foram su 
periores a BH 1146 (1.256 kg/ha), em 25, 12, 10, 9, 6, 5 e 
3 %, respectivamente; 
e) CSBS-A - primeira época (Indápolis): MS 815, MS 8166, 	 MS 
81129, PF 79475, BR 17-Caiu5, BR18-Terena e PF 79649, que 
superaram a padrão Jupateco 73 (1.184 kg/ha), em 52, 32, 
30, 24, 22, 19 e 4 %, respectivamente; 
f) CSBS-A 	 segunda época (Indápolis): BR 10-Formosa, .BR 18- 
Terena, MS 8166, 115 815, 115 81129, BR 12-Aruanã, 	 BR 17- 
Caiuá e MS 8123, que suplantaram a Jupateco 73 (499 kg/ha), 
em 37, 29, 27, 26, 25, 21, 16 e 9 %, respectivamente; 
g) CSBS-B - primeira época (Indápolis): IOC 856, IA 832, IAC 
25, IA 78112, Dc 851,IA 822, IA 7959, CC 853 e IOC 834, 
que foram superiores a Jupateco 73 (1.269 kg/ha) , em 51, 
31, 26, 25, 24, 17, 16, 15 e 11 %, respectivamente; 
h) CSBS-B - segunda época (Indápolis): LD.8254, IA 822, Dc 
851, IAPAR 17-Caet6, IOC 856, IA 832 e IAC 25, que supera 
ram a Jupateco 73 (604 kg/ha) , em 105, 83, 42, 41, 33, 28 
24 
e 20 %, respectivamente; 
i) CSBS-A - primeira época (Fátima do Sul) Clenson e 115 8166, 
que foram mais produtivas que a Jupateco 73 (3.413 kg/ha) 
em ].i e 6 %, respectivamente; 
j) CSI3S-2\ - segunda época (Fátima cio Sul): MS 81129, PF 79649, 
BE 12-Aruanã, DE 18-Terena, PF 791037, MS 815 e Glenson, 
que foram superiores a Jupateco 73 (2.646 kq/ha) , em 	 34, 
24, 24,20, 19, 18 e 8 %, respectivamante. Entretanto, 50 
mente a lIS 81129 (3.539 kg/ha) atingiu produtividade acima 
da INIA 66 (3.422 kg/ha); 
1) CSDS-13 - primeira época (Fátima do Sul): IA 822, IAPAR 17-
Caeté, 100 856 e IA 832, que suplantaram a Jupateco 73 
(3.327 kg/ba) , em 13, 9, 3 e 1 t, respectivamente; 
m) 05)35-E -. segunda época (Fátima do Sul) : 	 IAPAR 17-Caeté, 
100 334, IA 832, IA 822, IA 78112, IAC 25 e 100 856, 	 que 
apresentaram produtividade acima da Jupateco 73 (2.931 kg/ 
lia), em 17, 13, 12, 11, 6, 4 e 2 %, respecLivamente. Porém, 
somente a IAPAR 17--Caeté (3.438 kq/ha) foi superior a INIA 
66 (3.336 kg/ha) 
Em Fétima do Sul, na 14 e 20 épocas do CSr3S-A, foram 	 avalia 
das as cultivares Anahuac e Jupateco 73, sem e com aplicação de 
fungicida (propiconazole) . Quando, se fez o controle de doenças, 
observou-se um acréscimo na produtividade da Anahuac de 3 e 9 
e da Jupateco 73, de 7 e 16 %, na 14 e 20 épocas, respectivarnen 
te. Na média das duas épocas, a Anahuac e a Jupateco 73 apresen 
taram um aumento no rendimento de grãos de 6 e 11 %, respectiva 
mente. Na média das duas cultivares, nas duas épocas, o ganho na 
produtividade foi do 8 t (Tabela 14) 
Verificou-se que, na média das duas épocas do OSES-A, a 	 115 
81129 (3.364 kg/lia) apresentou rendimento de grãos equivalente a 
Jupateco 73 (tratada com fucjicida) e 3 % superior 5. média da 
Anahuac e Jupateco 73 (ambas tratadas com fungicida) , e a Glenson 
(3.320 kg/ha) 1 inferior aJupateco 73 (tratada com fungicida) 
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3. Linhagens de trigo em nível intermodiario de. exuerimentaç5.o 
Paulo Gervini Sousa' 
Claudio Lazzarotto 2 
Cayo Mano Tavella 3 
Ricardo Tomikazu Ztoki' 
Mauni Rumiatto 5 
3.1. Objetivo 
Avaliar o comportamento de linhagens de trigo em nível inter 
medirio de experimentação. 
3.2. Metodologia 
Foram avaliadas duas linhagens no Ensaio Sul-matogrossense de 
Linhagens de Trigo Tolerantes ao Alumínio (MSR) , 22 no Ensaio In 
termediário de Cultivares de Trigo Resistentes ao Alumínio para 
São Paulo (ISPR) , treze linhagens no Ensaio Sul-matogrossense de 
de Linhagens de Trigo Sensíveis ao Alumínio (MSS) e 22 no Ensaio 
Intermediário de Cultivares de Trigo Suscetíveis ao Alumínio pa 
ra São Paulo (ISpS) 
Os locais de experimentação foram os seguintes: 
a) UEPAE de Dourados: MSR e ISPR; 
b) Ponta Porá: MSR e ISPR; 
c) Maracaju: MSR; 
d) Indápolis: MSS e ISPS; 
e) Fátima do Sul: 1155 e ISPS. 
Em todos os locais, o delineamento experimental foi o de bio 
' Eng.-Agr., M.Sc., da 
	 EMBRAPA-ULPAL de Dourados, 	 Caixa Postal 
631, 79300- Dourados, rIS. 
2 Eng.-Agr., da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
Eng.-Agr., M.Sc., do lIGA, A disposiç3o da 
	 EÍIURAPA-UEPAE 	 de 
Dourados. 
Eng.-Agr., do Corivánio EMBRAPA/CAC- CG. Caixa Postal 213, 79300-
Dourados, rIS. 
Tcnico Agrícola da GDTRIJUT, â disposiçáo da EMERAPA-UEPAE de 
Dourados. 
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cos ao acaso, com quatro repetições. A parcelaS constituiu-se de 
cinco linhas de 5,00 m de comprimento, espaçadas de 0,20 m. Fo 
ram colhidas as três linhas centrais. Utilizou-se uma densidade 
de 400 sementes viáveis/m 2 . Foram feitas as seguintes determina 
ções: rendimento de grãos, peso do hectolitro, peso de mil semen 
tes, espigamento médio, ciclo da emergência ao espigamento médio 
e cia emergencia à colheiLa e altura de plantas. Os rendimentos 
percentuais foram determinados em relação à cultivar padrão de 
melhor cõmportamento, que em solos de campo foi a EH 1146, e, 
em solos de mata, a INIA 66 (Indápolis) e a Jupateco 73 (Fátima 
do Sul) 
A Tabela 1 apresenta os resultados da anólise quimica do solo 
da UEPAE de Dourados, Ponta Porã, Indápolis e Fátima do Sul. 
Os experimentos de Maracaju e Fátima do Sul foram conduzidos 
pelas Cooperativa Regional Tritícola Serrana Ltda (COTRIJUÍ) e 
Cooperativa Agrícola de Cotia-Cooperativa Central (CAC-CC) , res 
pectivamente. 
3.3. Resultados 
As avaliações realizadas nos experimentos estão apresentadas 
nas Tabelas 2 a 9. 
Na UEPAE de Dourados foram instalados o MSR, em 17.4, e 	 o 
ISPR, em 18.4 (ambos com emergência em 24.4.86), que apresenta 
ram rendimentos médios de grãos de 1.671 e 1.363 kg/ha, respecti 
vamente. 
Em Ponta Porá foram instalados o 14511 e o ISPR, em 30.4 (emer 
gência em 11.5.86), com rendimentos médios de grãos de 1.563 e 
1.334 kg/ha, respectivamente. 
Em Indápolis foram instalados o MSS, &n 24.4, e o ISPS, 	 eia 
23.4 (ambos com emergência em 15.5.86), que mostraram 	 rendinieri 
tos médios de grãos de 1.106 e 1.355 kgíha, respectivamente. 
Em Fátima do Sul foram instalados o MSS, em 15.4 (emergência 
em 23.4.86) e o ISPR, em 16.4 (emergência em 24.4.86), que tive 
ram rendimentos médios de grãos de 2,812 e 2.577 kg/ha, respec 
tivamen Le. 
O 14511, instalado em Maracaju, cm 17.4 (emcrqênciaem 24.4.86), 
41 
foi considerado perdido. 
As linhagens de melhor comportamento, quanto ao rendimento de 
grãos foram as seguintes: 
a) MSR (UEPZ\E de Dourados) : nenhuma linhagem foi mais produti 
va que a padrão BIT 1146 (1.799 kq/ha) 
h) ISPR (UEPAE de Dourados): IAC 231, IAC 171 e IAC 85, 	 que 
superaram a BIT 1146 (1.534 kg/ha) , em 18, 14 e 10 %, 	 res 
pectivamente. Entretanto, somente a IAC 231 (1.814 kg/ha) 
foi mais produtiva que a IAC 18-Xavantes (1.790 kg/]ia) 
c) MSR (Ponta Porã): PF 81190, que superou a 8H 1146 	 (1.608 
kq/ha) , em 1 %; 
d) ISPR (Ponta Porã) : IAC 227, IAC 182, IAC 33, IAC 85 e IAC 
93, que suplantaram a BIT 1146 (1.512 kg/ha) , em 10, 6, 5, 4 
e 3 	 respectivamente; 
e) I'ISS (Indápolis) : CD 82167, CD 82172, CD 8382, CD 8359, 	 CD 
8383, CD 8218 e LE 1530, que foram superiores a padrão INIA 
66 (1.179 kg/ha), em 23, 17, 10, 7, 6, 3 e 2 %, 	 respectiva 
mente; 
f) ISPS (Indãpolis) : todas as linhagens foram mais produtivas 
que a INIA 66 (1.049 kg/ha) , destacando-se a IAC 80, 	 IAC 
173, IAC 217, IAC 178, IAC 177, IAC 215 e IAC 165, com supe 
rioridade acima de 50 %; 
g) MSS (Fátima do Sul): CD 8179, que suplantou a padrão Jupate 
co 73 (3.215 kg/ha) , em 15 
h) ISPS (Fátima do Sul) : nenhuma linhagem foi mais 	 produtiva 
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4. Linhagens de trigo em nível preliminar de experimentação (se 
gundo ano) 
Paulo Gervini Sousa' 
Claudio Lazzarotto 2 
Cayo Mano Tavella 3 
Mauri Rumiatto' 
4.1. Objetivo 
Avaliar o comportamento de linhagens de trigo em nível preli 
minar de experimentação de segundo ano. 	 - 
4.2. Metodologia 
Foram avaliadas 74 linhagens no Ensaio Preliminar de Linha 
gens de Trigo de Segundo Ano (EPL 29 Ano), das quais 32, em.solo 
de campo corrigido, na UEPAE de Dourados, e 42 em solo de mata, 
em Indápolis. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com três 
repetições. A parcela constituiu-se de quatro linhas de 3,00 m 
de comprimento, espaçadas de 0,20 m. Foram colhidas as duas li 
nhas centrais. Utilizou-se uma densidade de 400 sementes vi 
veis/m 2 . Foram feitas as seguintes determinações: rendimento de 
grios, peso do hectolitro, peso de mil sementes, espigamento mé 
dio, ciclo da emergência ao espigamento médio e da emergência à 
colheita e altura de plantas. Os rendimentos percentuais foram 
determinados em relação à cultivar padrão de melhor comportamen 
to, que em solo de campo foi a BH 1146 e em solo de mata, a INIA 
66. 
1 Eng.-Agr.. M.Sc., da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 	 Caixa Postal 
661, 79800 - Dourados, MS. 
2 Eng.-Agr., da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
Eng. -Agr. , M.Sc. , do IICA, à disposiçào da EMBRAPA-UEPAE do Dou 
rados. - 




As avaliações realizadas no EPL 29 Ano, conduzido na tJEPAE de 
Dourados, estão apresentadas rias Tabelas 1, 2 e 3, e as obtidas 
em Indápolis, nas Tabelas 4, 5, 6 e 7. As linhagens de melhor 
comportamento, quanto ao rendimento de grãos, foram as seguin 
tes: 
.a) EPL 29 Ano "A" (UEPAE de Dourados): CD 8330 e CD 8344, que 
superaram a padrão 1111 1146 (1.713 kg/ha), em 4 e 2 %, res 
pectivamente; 
b) EPL 29 Ano "11" (UEPAE de Dourados): PF 8291, PF 84141, PF 
84208 e PF 84138, que suplantaram a BH 1146 (1.788 kg/ha) 
em 4, 2, 1 e 1 %, respectivamente. A Nultilinha 11H 1146 
(113 PF 84138 + 113 PF 84141 + 113 PF 84198) mostrou rendi 
monto de grãos de 1.694 ky/ha, 5 % inferior a BIT 1146. Es 
ta produtividade foi equivalente à média dos rendimentos de 
grãos das linhagens que a constituiram (média de 1.698 kg/ 
ha). Conclui-se, portanto, que alinhagem PF 84198 (1.469 
kg/ha, 18 % inferior a BIT 1146) teve influéncia 	 negativa 
na formação do potchcial produtivo da Multilinha em estu 
do; 
c) EPL 29 Ano "C" (UEPAE de Dourados): 664-84 e 605-84, 	 que 
foram mais produtivas que a 119 1146 (1.697 kg/ha) , em 9 e 
4 %, respectivamente. Entretanto, somente a 664-84 (1.858 
kg/ha) foi superior a IAC 5-Maringá (1.833 kg/ha); 
d) EPL 29 Ano "D" (Indâpolis): CD 8390, CD 833, MS 8211 e GD 
83100, que foram superiores a padrão INIA 66 (1.158 kg/ha), 
em 14, 8, 5 e 3 %, respect.ivamente; 
e) EPL 29 Ano "E" (Indápolis) : todas as linhagens foram mais 
produtivas que a INIA 66 (1.052 kgfha)  , destacando-se a PF 
83453, PF 83496, PF 8343, PF 84142, PF 83454, PF 83497 	 e 
PF 83494, com superioridade acima de 20 %; 
f) EPL 29 Ano "F" (Indápolis) : 208-84, 181-84, 77-84, 60-84, 
231-84, 11J-84 e 14-84, que apresentaram produtividade su 
perior a INIA 66 (1.205 kg/ha) , em 39, 32, 27, 22, 21, 19 
e 14 %, respectivamente; 
g) EPL 29 Ano "G" (Indápolis) : 294-84, 299-84, 240-84, 491-84, 
53 
557-84, 347-84, 389-84 e 341-84, que superaram a INIA 66 
(1.136 kg/ha), em 45, 34, 31, 28, 28, 23, 22 e 22 %, res 
pectivamente. 
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5. Linhagens de trigo em nível preliminar de experimentação (pri 
meiro ano) 
Paulo Gervini Sousa' 
Claudio Lazzarotto 2 
Cayo Mano Tavella 3 
Mauri Rumiatto" 
5.1. Objetivo 
Avaliar o comportamento de linhagens de trigo em nível preli 
minar de experimentação de primeiro ano. 
5.2. Metodologia 
Foram avaliadas 148 linhagens, no Ensaio Preliminar de Linha 
gens de Trigo de Primeiro Ano (EPL 19 Ano) , das quais 66, em so 
lo de campo corrigido, na UEPAE de Dôuiados, e 82, em solo de rna 
ta, em Indápolis. O delineamento experimental foi o de blocos ao 
acaso com três repetições: A parcela constituiu-se de quatro li 
nhas de 3,00 m de comprimento, espaçadas de 0,20 m. Foram colhi 
das as duas linhas centrais. Utilizou-se uma densidade de 400 se 
mentes viáveis/m 2 . Foram feitas as seguintes determinações: ren 
dimento de grãos, peso do hectolitro, peso de mil sementes, espi 
garnento médio, ciclo da emergência aoespigamento médio e da 
emergência à colheita e altura de plantas. Os rendimentos percen 
tuais foram determinados em relação à cultivar padrão de melhor 
comportamento, que em solo de campo foi a BU 1146, e em solo de 
mata, a INIA 66. 
1 Eng.-Agr., M.Sc., da 	 EMDRAPA-UEFAE de Dourados, 	 Caixa Postal 
661, 79600 - Dourados, MS. 
2 Eng.-Agr.. da EM6RAPR-UEPAE do Dourados 
Eng.-Agr. , M.Sc. , do lIGA, j disposiço da EME3RAPA-UEPAE de Dou 
rados. 




As avaliaç6es realizadas no EPL 19 Ano, conduzido na UEPAE de 
Dourados, estão apresentadas nas Tabelas 1, 2 e 3, e as obtidas 
em Indápolis, nas Tabelas 4, 5, 6 e 7. As linhagens de melhor 
comportamento, quanto ao rendimento de grãos, foram as seguin 
tes: 
a) EPL 19 Ano "A" (UEPAE de Dourados): PF 8439, GD 8338, 	 GD 
8329, PF 8440, PF 8442, GD 8316, PF 84427 e PF 84430, que 
superaram a padrão IAC 13-Lorena (1.741 kg/ha) , em 10, 8, 
7, 6, 5, 4, 4 e 4 %, respectivamente. Neste experimento, a 
eH 1146 foi trocada por outra cultivar, desconhecida; 
b) EPL 19 Ano "II" (UEPAE de Dourados): PF 84731, que superou 
a padrão Bil 1146 (1.888 kg/ha) , em 6 t; 
c) EPL 19 Ano "C" (UEPAE de Dourados) : nenhuma linhagem 	 foi 
mais produtiva que a BH 1146 (1.980 kg/ha) 
d) EPL 19 Ano "D" (Indãpolis) : PF 85497, PF 85496, PF 84683 e 
PF 85492, que foram superiores a padrão INIA 66 (1.200 kg/ 
ha), em 17, 13, 12 e 10 %, respectivamente; 
e) EPL 19 Ano "E" (Indápolis) : de 22 linhagens, 20 foram mais 
produtivas que a INIA 66 (1.019 kg/ha), destacando-se a PF 
839020, PF 85709, PF 85643, PF 8572, PF 85710 e PF 85634, 
com superioridade acima de 30 %; 
f) EPL 19 Ano "F" (Indápolis) : PF 8573, PF 8591, PF 839281, 
PF 8554, PF 8524 e PF 839280, que suplantaram a INIA 66 
(1.377 kg/Iia) , em 21, 11, 7, 5, 3 e 1 %, respectivamente; 
g) .EPL 19 Ano "G" (Indápolis): de 22 linhagens, 19 foram mais 
	
produtivas que a INIA 66 (1.258 kg/ha), destacando-se 	 a 
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6. Uso da "média móvel" na avaliação.de linhagens de trigo 
Paulo Gervini Sousa t 
Claudio Lazzarotto' 
Cayo Maria Tavella 3 
Mauri Rumiatto' 
6.1. Objetivo 
Avaliar o comportamento de linhagens de trigo em nível preli 
minar de experimentação de primeiro ano e testar a eficiência da 
"média móvel", como método de seleção de linhagens superiores. 
6.2. Metodologia 
Foram avaliadas, em duas épocas de semeadura, 80 linhagens na 
UEPAE de Dourados (solo de campo corrigido) e 86 cm Indápolis (so 
lo de mata) . o delineamento experimental foi o de parcelas adjacen 
tes, sem repetição. A parcela constituiu-se de quatro linhas de 
3,00 m de comprimento, espaçadas de 0,20 m. Foram colhidas as 
duas linhas centrais. Utilizou-se urna densidade de 400 sementes 
vi5veis/m 2 . Foram feitas as seguintes determinações: produção, 
peso de mil sementes, espigarnonto médio, ciclo da emergência ao 
espigamento médio e altura de plantas. Os rendimentos percen 
tuais foram determinados através da "média móvel": a produção de 
cada linhagem foi comparada com a média das produções de seis li 
nhagcns vizinhas (três de cada lado) . As linhagens que, no sor 
teio, ficaram localizadas, na primeira e última parcelas, segun 
da e penúltima, terceira e antepcnúltiina, foram comparadas com a 
média das produções de três, quatro e cinco linhagens, respecti 
1 Eng.-Agr.. M.Sc., 	 da EMBRAPA-UEPAE dc Dourados, 	 Caixa Postal 
051, 79000- Dourados, [IS. 
2 Eng.-fgr.. da EMBRAPA-UEPAE do Dourados. 
Eng.-Agr. , M.Sc. • do lIGA, 	 dispasiçéo da EMDRAPA-'JEPAE dc Dou 
rados. 
" Tcnico Agrícola da GDTRIJ[JÍ, ê disposiçQ da EMDRRPA-UEPAE do 
Do ti ra dos. 
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varnente. Também, foi avaliado o comportamento da 131-1 1146, que te 
ve cinco parcelas, ao acaso, em cada época (UEPAE do Dourados) 
e da Anahuac, que apresentou seis parcelas, ao acaso, em 	 cada 
época (Indápolis) 
6.3. Resultados 
.Na UEPAE de Dourados, observou-se que, das 80 linhagens 	 em 
estudo, somente 19 foram superiores à "média móvel ", nas duas é 
pocas, em, no minimo, 10 % (Tabe]as 1 e 2), o que representa 24 
%. Já, em Indápolis, das 86 linhagens, apenas catorze superaram 
a 'média móvel", nas duas épocas, em, no minimo, 10 % (Tabelas 3 
e 4) , o que representa 16 %. 
As parcelas de 1311 1146 (cinco em cada época) apresentaram 	 o 
seguinte comportamento: 
a) lópoca (UEPAE de Dourados): 26, 35, 35, 41 e 58 	 acima 
da 'média móvel"; 
b) 2Q época (UEPAE de Dourados): 38, 38, 51, 56 e 71 % 	 supe 
riores à "média móvel". 
Todas as parcelas de Anahuac (seis em cada época) foram infe 
riores à "média móvel". 
Estes resultados confirmam os obtidos com as mesmas 	 cultiva 
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PROJETO 004.85.806-4 - MULTIPLICAÇÃO DE GERMOPLASMA DE TRIGO 
A formação dc estoques de sernentes de boa qualidade & fundamen 
tal para o sucesso de uma linhagem em experimentação ou a manu 
tenção dos padrões de urna cultivar. 
A pesquisa, para implementar o processo de criação, desonvol 
vimento e utilização de novas cultivares, única forma de assegu 
rar a renovação daquelas cultivares recomendadas, deve garantir 
as purezas física e genótica dos materiais e o desempenho destes 
através dos programas de avaliação. 
1. Multiplicação de germoplasma de trigo 
Claudio Lazzarotto' 
Paulo Gervini Sousa 2 
Alcir Aquino da Silva 3 
1.1. Objetivo 
Formar estoque de sementes, das linhagens em experimentação, 
de alto padrão de qualidade, capaz de suprir a demanda dos expe 
rimentos e dar continuidade aos trabalhos de multiplicação, asse 
gurando assim a disponibilidade, em caso de recomendação. 
1. . Metodologia 
Os trabalhos de multiplicação foram conduzidos em Indápolis, 
em solo de mata, e na UEPAE de Dourados, em solo de campo. 
O preparo do solo foi feito com grade pesada, arado e grade 
niveladora. A adubação foi a lanço com 250 kg/ha, da fórmula 5-
30-15. A semeadura foi feita com máquina de plantio direto, sen 
do esta de precisão, e densidade de 400 sementes viáveis por me 
1 Eng.-Agr.. da ENDRAPA-LJEPAE de Dourados, 	 Caixa Postal 	 UBI, 
79300 - Douradcs, MS. 
2 Eng.-Agr., M.Sc., da EMBRAPA.-UEFAE do Dourados. 




A semeadura foi realizada de 17 a 24 de abril, em Indápolis, e 
27 de maio, na UEPAE de Dourados. Neste último local, quatro li 
ihagens foram irrigadas e aplicou-se 60 kg/ha de N, em cobertura. 
O uso de fungicidas, no espigamento, foi necessário nas parce 
las da UEPAE de Dourados, devido ao aparecimento de manchas fo 
liares causadas, inclusive por Helminthocporium sativuin. 
A eliminação de misturas e/ou plantas atípicas foi realizada 
em •duas oportunidades. 
1.3. Resultados 
Dos 293 genótipos multiplicados em Indápolis, foram obtidos os 
seguintes rendimentos de grãos: 
a) cultivares recomendadas para o Estado - foram semeadas 110 
kg das treze principais. O rendimento m(Sdio alcançado foi 
914 kg/ha, com produção total de 746 kg; 
b) linhagem do nível final de experimentação - quatorze linha 
qens foram semeadas, totalizando 286,5 kg de 	 sementes, 
que produziram 2.298,5 kg; 
c) linhagens do nível intermediário - semeou-se 148,9 kg de 
semente de quinze linhagens, que produziram 1.166 kq; 
d) linhagens do nível preliminar de 29 ano - 58 linhagens fo 
ram multiplicadas. Os 55,4 kg semeadas produziram 789 kg/ 
ha; 
e) linhagens do nível preliminar de 19 ano - semeou-se 	 32,2 
kg de sementes correspondentes a 193 linhagens, que produ 
ziram 233,5 kg. 
A Tabela 1 mostra os resultados obtidos em Indápolis, por gru 
pos de materiais, de acordo com o nível âe experimentação. 
As quatro linhagens conduzidas, sob irrigação, na UEPAE de Dou 
rados, foram as mesmas de Indápolis e faziam parte do nível fi 
nal de experimentação, tota1iando 115 kg de sementes que produ 
ziram 1.650 kg (Tabela 2). Na UEPAE de Dourados também foram 
colhidos 344 kg de sementes da IAC 24-Tucurui; estas foram obti 
tidas em uma lavoura, já que o programa de multiplicação não dis 
punha de sementes desta cultivar. As mesmas apresentaram alta por 
78 
çentaqem de grãos chochos. 
Em 1986, a produção total de sementes, no projeto, 	 foi 	 de 
6.398,1 kg, dos quais já foram repassados ao Serviço de Produção 
de Sementes Básicas (SPSB) da EMBRAPA, Gerência local de Doura 
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PROJETO 004.80.079-3 	 COMPETIÇÃO DE CULTIVARES DE TRIGO IRRIGA 
DO 
A cultura do trigo, na região de Dourados, MS, encontra condi 
çóes edafo-climãticas favoráveis ao seu desenvolvimento, exceto 
quanto às prolongadas estiagens que ocorrem durante o desenvolvi 
monto da cultura. A prática da irrigação é a principal atividade 
agrícola utilizada para solucionar este problema; porém, a mesma 
só será viável economicamente se, além da garantia de colheita, 
propiciar elevação da produtividade, em níveis significativos, de 
vido ao alto custo de investimento requerido. Em função desta rea 
lidade foi criado o Ensaio Regional Especial Irrigado (REI) , que 
faz parte da rede oficial de experimentos conduzida pela Comissão 
Regional de Avaliação e Recomendação de Cultivares de Trigo (CRC 
Trigo II) 
O ensaio conduzido em Itaporã foi realizado através do 	 convé 
nio EMBRAPA/Cooperativa Agrícola de Cotia-Cooperativa Central. 
1. Ensaio Regional Especial Irrigado (REI) 
Rinaldo de Oliveira Calheiros' 
Ricardo Tomikazu Aoki 2 
Claudio Alberto Souza da Silva 3 
Paulo Gervini Sousa 3 
Sérgio Luciano Róttoli É' 
1.1. Objetivôs 
Determinar entre as cultivares recomendadas e as linhagens pro 
missoras, as que possuem maior potencial produtivo e característi 
1 Eng.-Agr.. M.Sc., da EMPAER à disposiçêo da EMDRAPA-UEPAE dc Dou 
rados, Caixa Postal 061, 79800- Douradds, IS. 
2 Eng.-Agr. 	 do Convênio EMBRAPA/CAC-CC, Caixa Postal 213, 	 79800 
Dourados, MS. 
Eng.-Agr., N.Sc., da EMBRAPA-.UEPAE dc Dourados. 
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 Técnico Agrícola da ENBRAPA-UEPAE do Dourados. 
cas agronômicas desejáveis tais como: altura de planta, resistôn 
eia ao acamamento e peso e qualidade de grãos. 
1.2. Metodologia 
O REI foi conduzido na UEPAE de Dourados e em Itaporã. Em ca 
da local foram conduzidos dois experimentos com cultivares dis 
tintas, com oxcossão de Jupateco 73, Anahuac e IAPAR 6-Tapejara, 
utizadas como padrão. Os solos são caracteriados como Latossolo 
Roxo eutrófico, fase mata, textura argilosa. 
O delineamento experimental foi o de blocos casualizados com 
quatro repetições. A parcela constou de cinco linhas de 5,00 m 
espaçadas de 0,20 m, sendo a área útil de 3,00 m 2 . A população 
foi de 350 plantas/m 2 
O sistema de irrigação foi o de aspersão convencional, com as 
persores pequenos, vazão de 1,8 m 3 /h e pressão de serviço de 3,5 
atm. 
Na UEPAE de Dourados, nos dois experimentos, foram realizadas 
oito irrigações. 
Em Itaporã, além das duas irrigações iniciais para estabelêci 
monto de "Stand" foram realizadas cinco irrigações durante o ci 
cio fenológico da cultura. 
O manejo da irrigação foi efetuado em função da tensão de água 
no solo: 
a) no estádio inicial do desenvolvimento vegetativo (da emer 
géncia ao início do emborrachamento) - irrigou-se sete dias 
após a tensão atingir 0,5 atm; 
b) no estádio intermediário (do início do emborrachamento até 
o estádio de grão em massa mole) - à 0,5 atm e no final; 
e) grão em massa mole até a colheita, não se irrigou. 
O acompanhamento da variação da umidade do solo foi feito até 
o final do perflilhamento da planta, utilizando-se tensiômetros 
instalados a 0,10 m de profundidade; após esta fase os aparelhos 
foram aprofundados 0,30 m. 
A área da UEPAE de Dourados recebeu: uma aplicação corretiva 
de fósforo na dose de 100 kg/ha (outubro de1985); adubo verde 
lab-lab, em março e 40 kg/ha de N, 75 kg/ha de P 2 05, 30 kg/ha de 
1 
K 2 0 e 40 kg/ha de micronutrientes (FTE), por ocas lão da semeadu 
ra. Em Itaporã foi efetuada apenas a adubação de semeadura, uti 
lizando-.-se as mesmas doses da UEPAE de Dourados. 
1.3. Resultados 
• A distribuição das chuvas e as irrigações realizadas durante 
o ciclo da cultura nos dois experimentos de cada local, são obser 
vadas na Fig. 1, para a UEPAE de Dourados e na Fig. 2, para Ita 
porã. 
Destacaram-se as cultivares: 
a) na UEPAE de Dourados no REI-A: Glenson, com 4.394 kg/ha, MS 
81129 com 4.253 kg/ha e OCEPAR 7-Batuíra com 3.950 kcj/ha 
(Tabela 2); no REI-B: IA 822 com 4.340 kg/ha, IAPAR 	 17- 
Cact6 e IA 832 com 3.622 e 3.619 kg/ha, respectivamente 
(Tabela 3); 
b) em Itaporã, no REI-A: MS 81129 cOCEPAR 7-Batuíra com 4.412 
e 4.098 kg/ha, respectivamente (Tabela 4); no REI-B 	 a IA 
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PROJETO 004.82.036-1 - COMPETIÇÃO DE CULTIVARES DE TRIGO IRRIGA 
DO NA FAZENDA ITAMARATI, MS 1 
Dos fatores climáticos, o que mais restringe a produtiviWxdc 
do trigo, na região da Grande Dourados, MS, áaprecipitação plu 
viomótrica irregular, quase sempre, deficiente nos períodos cri 
ticos da cultura. 
Como existe a interferência do meio ambiente no comportamento 
da cultura do trigo, as cultivares e linhagens que destacam-se 
sob condição de sequeiro, não teriam necessariamente, a mesma 
resposta sob irrigação. Este trabalho visa selecionar as melho 
res, para cultivo sob condição de irrigação. 
1. Ensaio Norte-Brasileiro de Trigo Irrigado 
Rinaldo de Oliveira Calhei-ros 2 
Alberto Francisco Boidt 3 
Claudio Alberto Souza da Silva' 
Josã Lourenço Farias 5 
1.1. Objetivos 
Determinar, sob condição de irrigação, as cultivares e linha 
gens de elevado potencial produtivo e dc características agronô 
micas desejáveis, tais como: porte da planta, resistência às 
doenças e ao acamamento e peso e qualidade de grãos 
1.2. Metodologia 
Foi conduzido, na Fazenda Itamarati, no município de 	 Ponta 
1 Projeto pertencente ao Convnio EMBRAPA/Fazonda ItamaratiS.A. 
2 Eng.-Agr., M.Sc., daEMPAER 
	 disposiço da EMBRAPA-UEPAE 	 do 
Dourados. Caixa Postal 6B1, 79800 - Dourados, MS. 
Eng.-Agr., M.Sc., da Fazenda Itamarati S.A., CaixaPostal 173, 
79900 - Ponta Porâ, MS. 
1 
 Eng.-Agr.. M.Sc., da EMBRAPA-UEPAE do Dourados. 
Técnico Agrícola da Fazenda Itarnarati S.A. 
92 
Porã em solo de mata; utilizou-se os pivôs Taherê 2 e 3, sendo, 
em cada um, instalados dois experimentos (REI-A e REI-B) 
O delineamento experimental feio de blocos casualizados com 
quatro repetições. A parcela foi compbsta do cinco linhas com 
5,0 m espaçadas de 0,20 m, com área útil de 2,4 m 2 . A população 
foi de 350 sementes viáveis/m 2 
Por ocasião da semeadura, nos dois locais, foramaplicados 40, 
75, 15 e 40 kg/ha, de N, P 2 0 5 , 1< 2 0 e FTE (micronutriente), res 
pectivamente; sendo ainda utilizado, ro inicio do perfilhamento, 
60 kg/ha de N, em cobertura. 
As irrigaçõesforam por aspersão, utilizando-se o sistema pi 
võ central. A determinação da umidade do solo foi realizada por 
moio de tensiômetros instalados numa profundidade de 15 cm; irri 
gou-se sempre que a tensão de água atingiu 0,5 atm. 
Foi realizado controle de puigões e das doenças (ferrugem 	 e 
helmintosporiose de acõrdo com as recomendações vigentes. 
As avaliações e determinações realizadas foram: rendimento de 
grãos, peso do hectolitro, altura de plantas, percentagem de aca 
mamento e ciclo. 
Os dados do rendimento de grãos foram submetidos a análise de 
variânçiaeao teste de Duncan a 5 %. 
1.3. Resultados 
A baixa produtividade obtida, nos esperimentos, 	 deu-se em 
função da elevada incidência de bacteriose. 
No pivô Taherê 2, no REI A, destacaram-se as cultivares 	 113 
8123 e BR 17-Caiuá, com 3.142 e 3.098 kg/ha, respectivamente (Ta 
bela 1) e no REI-k3, IAC 25, com 3.152 e LD 8254, com 3.055 kg/ha 
(Tabela 2). 
No pivô Taherâ 3, as maiores produtividades foram alcançadas no 
REI-A com as cultivares Anahuac (3.635 kg/ha) e BR 12 (3.612 kg/ 
ha) . (Tabela 3) . No REI-•B, destacaram-se IA 78112 e 8249, com 
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PROJETO 004.84.009-6 - MANEJO DA ÁGUA EM IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO 
EM TRIGO 1 
Na região de Dourados, MS, até o presente, não tem sido adota 
do um manejo da água de irrigação bem definido para a cultura do 
trigo. Este é feito de forma empirica j baseando-se, na maioria 
das vezes, em informações visuais e que, provavelmente, não ateri 
de às necessidades hHricas da planta. 
O manéjo da irrigação baseado na tensão da água no solo apre 
senta vantagens tais como: facilidade, praticidade de aplicação 
e de poder ser extrapolado para diferentes condições de solo. No 
entanto, para a região, não existem informações conclusivas so 
bre a que tensão devem iniciar-se as irrigações, para a cultura 
do trigo. 
1. Comparação de diferentes manejos da água de irrigação ern tri 
go 
Claudio Alberto Souza da Silva 2 
Rinaldo de Oliveira Calheiros 
Nelson João Lazarotto t 
1.1. Objebivo 
Determinar o manejo adequado da água de irrigação para a cul 
tura do trigo. 
1.2. Metodologia 
O experimento foi conduzido na UEPAE de Dourados, emLatossolo 
1 Projeto pertencente ao convanio EMBRAPA/Pazenda Itarnarati S.A. 
2 Eng.-Agr., M.So., da EMBRAPA-UEPAE de Dourados, 	 Caixa 	 Postal 
661, 798(30 - Dourados, MS. 
Eng.-Agr., M.Sc. • da EMPAER A disposiç5o da EMDRAPA-UCPAE de 
O o u r a d o s 
' Tcnioo Agrícola da EMPAER ã disposição da EMDRAPA-UEPAE do Dou 
rados 
1 
Roxo distrófico, textura argilosa, fase campo corrigido. Progra 
mou-se onze manejos com a variação da tensão com que a água esta 
ria retida no solo e um tratamento sem irrigação (Tabela 1) 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com tr&s 
repetições. Cada parcela constou de treze linhas, com 5,00 m, es 
paçadas de 0,17 m. O espaçamento entre parcelas foi de 3,00 m. 
O solo, foi, previamente, corrigido em função da análise gui 
mica. Em 1984 foram aplicadas 4 t/ha dc calcário (PRNT 100 %) e 
180 kg/ha de P 2 0 5 . Como manutenção, em 1985, na semeadura, api! 
75, 45 e 15 kg/ha deP 2 0 5 , K 2 0 e N, respectivamente; 	 em 
cobertura, usou-se 90 kg/ha de N, divididos 	 em trôs parcelas 
iguais e aplicados nas fases de início do perfilhamento, 	 perfi 
lhamento e diferenciação floral. Em 1986,a adubaçãodcbase cons 
tou de 40 kg/ha do P 2 0 5 e 12 kg/ha de N e em cobertura aplicou-
se Nnainosma quantidade e forma de 1985. Os dados da análise gui 
mica do solo, realizada após a colheita do trigo, constam da- Ta 
bela 2. 
Utilizou-se a cultivar IAC 24-Tucuruí, semeada em 17.5, ocor 
rendo a emergôncia em 23.5.86. 
O momento de rega foi determinado através do acompanhamento 
da umidade do solo, medida por tensiômetros (tratamentos 1, 5, 
6, 7, 8, 9, 10, 11 e 13) e método gravimétrico (tratamentos 2 a 
11 e 13) 
-As irrigações foram realizadas, por parcela, através 	 de um 
conjunto, composto de um tanque com capacidade de 6.000 Z moto-
bomba, medidor de água (hidrômetro) , mangueira flexível com 50 m 
de comprimento e di5metro de 3/41, e um tubo PVC, perfurado, de 
2,21 m. 
Para o controlo de pragas o doenças, seguiu-se as 	 recomenda 
ções da Comissão Centro-Sul-Brasileira de Pesquisa de Trigo. 
A colheita foi realizada em 12.9.86. 
Realizaram-se as seguintes observações e determinações: 	 ren 
dimento de grãos, ciclo, peso do hectolitro e de mil sementes, 
altura de plantas. 
1.3. Resultados 
Durante o cultivo de trigo a precipitação pluviométrica foi de 
343,4 mm. Não ocorreram chuvas por um período de, aproxirnadamen 
te, 40 dias, compreendido entre o segUndo decêndio de junho até 
. 0 último dia do segundo decêndio de julho. A umidade relativa do 
ar e a temperatura um pouco elevadas a partir do final de julho, 
forneceram o aparecimento da ferrugem da folha, que foi pronta 
mente controlada com duas aplicações de fungicida. Houve ataque 
de pulgões, sendo que, para o sou contrble, foram necessárias 
quatro aplicações de inseticida. 
As irrigações que foram programadas para serem iniciadas com 
base nas leituras de tensiômetros (0,50 bar) e no método gravimé 
trico (1,00, 2,00 e 4,00 bares), foram efetivamente 	 realizadas 
com as seguintes tensões: tratamentos de 0,50 bar com 0,20 	 a 
a 1,50 bares; tratamento de 1,00 bar com média de 1,27 bar; tra 
tamentos de 2,00 bar com média de 2,25 bares. e tratamentos de 
4,00 bares com 3,55 a 9,30 bares, O tempo de rega, o número de 
irrigações e as lâminas de água aplicadas variaram de dois a dez 
dias, depois a quinze irrigações e de 120 a 232 mm, respectiva 
mente. 
O rendimento de grãos, o peso do hectolitro e o de mil semen 
tes e a altura de plantas, encontram-se na Tabela 4. 
No dia 20.7 ocorreu acamamento generalizado, nas parcelas irri 
gadas, permanecendo as plantas de trigo acamadas até a época da 
colheita. Isto pode ter sido em decorrência da intensa chuva (56 
mm) acompanhada de ventos fortes que ocorreram naquela data, 
aliada a outros fatores que podem ter interagido, tais como: ai 
ta fertilidade do solo, adubação nitrogenada e cultiivar pouco 
resistente. O acamamento ocorreu logo após a emissão de espigas, 
causando graves prejuízos como esterelidade de espiguetas e 
grãos mal formados e acarretando, como conseqüência, baixos rendi 
mentos do grãos e dos pesos do hectolitro e de mil sementes. Com  
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PROJETO 004.80.080-1 - AVALIAÇÃO E CONTROLE DAS FERRUGENS DO TRI 
GO 
1. Avaliação de fungicidas aplicados isoladamente ou em combina 
çüo, no controle das ferrugens do trigo, na UEPAE de Dourados, 
MS, 1986 
Olavo Roberto Sonego 1 
Arnaldo Gomes de Moraes 2 
1.1. Objetivo 
Avaliar os fungicidas e selecionar os mais eficientes para o 
controle das ferrugens do trigo. 
1.2. Metodologia 
O experimento foi instalado em duas épocas (22.4 e 5.6.86), na 
UEPAE de Dourados, em Latossolo Roxo distrófico, tendo como rea 
gente a cultivar BIT 1146 (160 kg/ha); a adubação foi 250 kg/hi, 
da fórmula 5-30-15. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com qua 
tro repetições. As parcelas foram compostas por onze linhas de 
10,00 m espaçadas de 0,17 m, com área total de 18,70 m . 
A aplicação dos tratamentos foi realizada com pulverizador de 
precisão a base de CO 2 , bico tipo cone vazio X 3 espaçados de 0,20 
m e volume de 230 £/ha. 
A doença foi avaliada visualmente ao longo da parcela. 	 Para 
quantificação da ferrugem do colmo adotou-se a escala de Cobb mo 
dificada. Além da doença, foram analisados o rendimento de grãos 
e pesos do hectolitro e de mil sementes. 
1.3. Resultados 
1 Eng.-Agr., I'1.Sc., da EMDRAPA-UEPAE de Dourados, 	 Caixa Postal 
661, 79300 - Dourados, MS. 
2 Técnico Agrícola da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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Na primeira época, em razão da condições ambientais não favo 
ráveis ao desenvolvimento de doenças, foi realizada apenas uma 
aplicação, porém estas não evoluiram, não havendo resposta signi 
ficativa (Tabela 1) 
Na segunda época as condições ambientais foram favoráveis ao 
desenvolvimento de doença, havendo alto nível do infecção por fer 
rugem do colmo. Os tratamentos mais eficientes foram etiltrianol 
o sumithon. 
O nível de infecção manteve-se baixo durante o ciclo da cultu 
ra, proporcionando os maiores aumentos em rendimentos de grãos. 
Outros como o DPXII 6573 (Dunch) , propiconazol e flutriafol, mos 
traram-se altamente eficientes. Observou-se o grande efeito da 
ferrugem do calmo sobre os pesos de mil sementes e do hectolitro 
(Tabela 2) 
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2. Determinação do número de aplicações de fungicidas para o cmi 
trole das ferrugens do trigo 
Olavo Roberto Sonego t 
Arnaldo Comes de Moraes 2 
2.1. Objetivos 
Etabelecer o número de aplicações de fungicidas que seja tecni 
camente eficiente e economicamente viável. 
2.2. Metodologia 
O experimento foi instalado na UEPAE de Dourados, em Latossolo 
Roxo distrófico; a cultivar utilizada como reagente foi a 11H 1146 
(160 kg/ha) ; a adubação foi 250 kg/ha, da fórmula 5-30-15. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso comquatro 
repetições. As parcelas foram compostas por onze linhas de 10,00 
m, espaçadas de 0,17 m, com área total de 18,70 m 2 . 
Os tratamentos foram: fungicida preventivo (mancozeb 2.500 kg/ 
ha) e sistâmico (triadimenol 0,500 £/ha) e a combinação de ambos 
em uma, duas e três aplicações. 
As aplicações foram realizadas com pulverizador de precisão a 
base de CO 3 , com bicos tipo cone vazio X 3 , espaçados de 0,20 m e 
volume de 230 £/ha. 
A doença foi avaliada visualmente ao longo da parcela. 	 Para 
quantificação da ferrugem do colina adotou-se a escala de Cobb me 
dificada. 
Também foram analisados o rendimento de grãos, pesos de mil se 
mentes e do hectolitro e a análise econômica. 
2.3. Resultados 
Na Tabela 1, observa-se que os tratamentos que 	 apresentaram 
1 Eng.-Agr., M.Sc., da EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa postal 
601, 79300- Dourados, MS. 
2 Tócnico Agrícola da EMBRAFA-IJEPAE de Dourados. 
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maior eficiência no controle da ferrugem do colmp, proporcionando 
maior rendimento de grãos foram: duas aplicações menos a 3damis 
tura, duas aplicações menos a l do produto sistêmico e da mistu 
ra, duas aplicações menos a 2' da mistura e três aplicações damis 
tura. Todos os tratamentos apresentaram rendimentos e pesas de mil 
sementes e do hectolitro estatisticamente superiores atestemunha. 
Pela Tabela 2 observa-se que os maiores aumentos na receita li 
quúa foram obtidos com os tratamentos que apresentaram o rendimen 
to de grãos mais elevados. 
Os tratamentos com produto preventivo, embora não tenham apre 
sentado os maiores rendimentos de grãos, mostraram boa receita li 
quida em função do baixo custo do txatamento. 
110 
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PROJETO 004.82.034-6 - AVALIAÇÃO DE FUNGICIDAS NO CONTROLE DAS 
FERRUGENS DO TRIGO 
1. Avaliação de fungicidas no controle das ferrugens do trigo 
Olavo Roberto Sonego' 
Edson Satoru Ikuma 2 
Ricardo Tornikazu Aoki 3 
Ednardo Barreto de Souza' 
1.1. Objetivo 
Avaliar a eficiência da aplicaçãb de fungicidas no controle 
das ferrugens do trigo. 
1.2. Metodologia 
O experimento foi instalado no município de Dourados 	 (Panam 
bi) em Latossolo Roxo eutrófico, textura argilosa, fase mata. A 
semeadura foi realizada em 10.5 e emergência ocorreu eml4.5.86. 
A cultivar utilizada foi IAC 13-Lorena com densidade de 55 plan 
tas/in, espaçadas de 0,17 m entre linhas; a adubação básica foi 
de 200 kg/ha, da fórmula 4-30-10. 
O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com três 
repetiçôes e sete tratamentos. A área total de cada parcela foi 
deiS m 2 (6 x 2,5 m), sendo a área útil de 9,1 m 2 . O experimento 
foi constituído dos seguintes tratamentos: mancozeb (2.000 gLa./ 
ha) mancozeh + triadimefon (2.000 + 125 g i.a./ha) , fluzilazole 
(125 g i.a./ha) , fiutriafol (125 g i.a./ha) e a testemunha. 
Para a aplicação dos fungicidas, utilizou-se um pulverizador 
de precisão a base de CO 2 com bico X, ct'ne vazio, volume de 300 
1 Eng.-Agr., M.Sc., da EMBRAPA-UEPAE do Dourados, 	 Caixa Postal 
6611 79800 - Dourados, MB. 
2 Eng,-Agr., da CAC-CC, Caixa Postal 213, 79800- Dourados, MB. 
Eng.-Agr.. do Convnio EMBRAPA/CAC-CC. 
" Técnico Agrícola de CAC-CC. 
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litros/ha e pressão constante (60 tb/po1 2 ) . A aplicação foi rõa 
zida em 15.7.86 (62 dias após a emergência) 
A evolução, dos níveis de infecção, foi observada através de 
amostragem média dos blocos, tomando-se 100 folhas ao acaso. A 
avaliação dos níveis de controle, da ferrugem da folha, foi rea 
lizada aos dez e 25 dias após a aplicação, pegando-se 30 e quin 
ze folhas por parcdla, respoctivamente. 
Foram realizadas anotaçôes de rendimento de grãos, peso 
	 de 
mil semontes e do hectolitro e nível de infecção da doença. 
A colheita foi manual, em 22.8.86. 
1.3. Resultados 
Os resultados não apresentaram diferenças significativas quan 
to ao rendimento de grãos e peso de mil sementes, devido as plan 
tas do trigo, no momento da aplicação, encontrarem-se no estádio 
10.5.4 (Fceks e Largo) (rrabela 
 1) 
A evolução das ferrugens da folha deu-se rapidamente, quando 
as plantas encontravam-se em estado avançado de desenvolvimento 
(estádio 11.2, de Feeks e Large) . Com relação ao controle dessa 
doença, notou-se que o flusilazole e o etiltrianol ofereceram um 
excelente controle; o tonicolazole apenas deteve o avanço da doen 
ça; o mancozeb e o mancozeb + triadimefom apresentaram apenas um 
leve controle, enquanto que o flutriafol não mostrou controle 
















































































a) 	 ai 
Iri 














C ('1 lifl LI) P4 
CI) CI) (no) cn cnn 
m r- co co o) 
P4 Lo riO LO O LO 
NO CI) t 04 o) 04 
r-i ri ri ri ri ri ri 
LI) LI) LI) LI) 000 
Lo LO 	 04 	 O) O) 
LI) li) O II) O LI) LI) 
0404 ri 04 ri 0404 
LI) OU) LI) LI) LI) LI) 













+ ri O O ri cd 
O N O$C 
•Q 	 Q ta cd cd 4-1 
-ri cd 1 
t4 	 N ri O IA -d E 
O 	 O -ri O 4) 34 O 
o 	 o co r1 ri 43 43 
cd 	 (dri O 43riW 
E E ri Ei w 
CI) 
coo o 
N N ri 




co 	 - - 




2. Avaliação do controle químico das doenças foliares na cultura 
do trigo 
Edson Satoru Ikuma' 
Ricardo Tomikazu Aoki 2 
Ednardo J3arreto de Souza 3 
Edson Ossamu Komegawa 3 
Olavo Roberto Sonego 
2.1. Objetivos 
Avaliar e comparar os efeitos de vários fungicidas sistêmicos 
e de contato, isolados ou em misturas, no controle das principais 
doenças foliarcs da cultura do trigo. 
2.2. Metodologia 
O experimento foi instalado no município de Itaporã, em Latos 
solo Roxo eutrófico, textura argilosa, fase mata. Asemeadura foi 
realizada em 15.8.86 e a emergôncia ocorreu em 20.5.86. A culti 
var utilizada foi Anahuac, com densidade de 68 plantas/metro es 
paçadas de 0,17 m entre linhas; a adubação básica foi de 200 kg/ 
ha, da fórmula 4-30-10. 
- O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com qua 
tro repetições com quinze tratamentos. A área total de cada par 
cela foi de 15 m 2 (6 x 25 m), sendo a área útil de 9,1 m 2 . 
O experimento constituiu-se dos seguintes tratamentos: fluzi 
lazole (125 g i.a./ha) , toniconazole (50 g i.a./ha) , 	 procloraz 
(450 g i.a./ha), procloraz + mancozeb (450 + 2.000 	 g i.a./ha), 
procloraz + triforine (456 + 285 	 g i.a./ha) , flutriafol (125 g 
i.a./ha) flutriafol (187,5 g i.a./ha), tiadimenol + 	 anilasine 
(125 + 1.920 g i.a./ha) , etiltrianol (125 g i.a./ha) , 
	 propicona 
1 Eng.-Agr.. da CAC-CC, Caixa Postal 213, 79800 Dourados, MS. 
2 Eng.—Agr., do Convnio EMDRAPA/CAC-.CC. 
Tcnico Agrícola da CAC-CC. 
Eng.—Agr., M.SO.,daEMBRAPA_UEPAEdO Dourados, Caixa Postal 861. 
79800 Dourados, MS. 
116 
201 (125 g i.a./ha), iprodione (750 g i.a./ha), acetato trifenil 
estanho + mancozeb (88 + 1.248 g i.a./ha), triforine (285 gi.a./ 
ha), mancozeb (2.000 g i.a./ha) e testemunha. A aplicação dos fun 
gicidas foi realizada no dia 06.7.86 (48 dias), utilizando-se um 
pulverizador de precisão a base de CO 2 , com bico X', cone vazio, 
volume de 300 £/ha e pressão constante (60 £b/po1 2 ) 
A avaliação dos níveis de infecção, na aplicação, foi realiza 
da através de uma amostragem média de 100 folhas ao acaso. 
O controle das doenças foliares foi avaliadD as dez e 19 dias 
após apllcação dos fungicidas, em 15 folhas por parcela. 
Foram determinados o rendimento de grãos, pesos de mil semen 
tes e do hectolitro. 
A colheita foi manual e realizada em 6.9.86. 
2.3. Resultados 
A avaliação do nível do infecção das doenças foliares mostrou 
apenas, traços de Heimintosporiose. Não houve progressão devido 
às condições climáticas não terem sido propícias ao desenvolvi 
mento dos patógenos. Quanto ao rendimento de grãos os trataipen 
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PROJETO 004.83.034-5 - CONTROLE BIOLÓGICO DE AFÍDIOS DO TRIGO 
1. Avaliação do controle biológico sobre afidios do trigo 
Sérgio Arce Gornezt 
Mauro Rumiatto 2 
1.2. Objetivo. 
Estudar o impacto do controle biológ±co sobre os pulgões 	 do 
trigo. 
1.3. Metodologia 
Foram coletados Schizaphis graminum aparentemente sadios no lo 
cal de liberação na safra de 1986 (UEPAE de Dourados) e também nas 
áreas (Indápolis, Fazenda Campanário, Itaporã, Fazenda Itamarati 
e distrito de Liberal) em que os paraitos. haviam sido soltos nos 
anos anteriores. 
Os pulgões foram isolados em grupos de 100 individuos, 	 sobre 
plantas de trigo; por meio de pequenas gaiolas. As observações fo 
ram realizadas em laboratório, sob condições controladas, 
	 sendo 
registrados o número de múmias e também o dos cadáveres 	 origina 
dos pela ação do fungo Entomophtlzora sp. 
•Os parasitóides surgidos das múmias foram identificados, 	 sob 
lupa, pela nervação das asas das fêmeas. 
1.4. Resultados 
No local de liberação em 1986, os parasitismos mais 	 elevados 
foram registrados em observações de 22.8 (45 %), 29.8 (48 %) 	 e 
5.9 (51 %) . O parasito predominante foi o nativo Diaeretiella ra 
pae, e pela primeira vez, houve recuperação de duas das espécies 
L Eng.-Agr.. M.Sc., da E1DRAPA-UEPAE de Dourados, 	 Caixa Postal 
Bel, 79300- Dourados, MS. 
2 Técnico Agrícola da EMERAPA-UEPAE de Dourados. 
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liberadas. Assim, verificou-se que 23, 31 e 28 % dos Schizaphis 
graminum observados em 8.8; 22.8 e 5.9, respectivamonte, haviam 
sido parasitados por Aphidius coiernani. O parasito Ephedrus pia 
giator também foi constatado em obser'ações de 25.7; 8.8; 15.8; 
e 22.8, porém em baixos percentuais (1 a 2 %). 
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PROJETO 004.85.805-6 - CRIAÇÃO E LIBERAÇÃO DE INIMIGOS NATURAIS 
PARA O CONTROLE DE AFÍDIOS DO TRIGO 
1. Criação e liberação dc inimigos naturais para o controle de 
afídios do trigo 
Sérgio Arce Gomez' 
Mauro Rumiatto 2 
1.1. Objetivo 
Criar, para posterior liberação em áreas de trigo, parasitos 
alienígenas, com vistas ao controlo biológico de pulgõcs. 
1.2. Metodologia 
Criou-se, na UEPAE de Dourados, em condiçôes controladas, se 
te espécie parasíticas. As matrizes foram obtidas junto ao Centro 
Nacional de Pesquisa de Trigo (CNPTrigo) , em Passo Fundo, RS. 
As criações foram realizadas no interior de gaiolas 	 sobre 
plantas de trigo e sorgo. 
1.3. Resultados 
• Obeteve-se aproximadamente 237.470 Aphidius colemani, 883.450 
Aphidius rhopalosiphi, 21.950 Aphidiuc ervei, 67.100 	 Aphidius 
uzbekistanicus, 900 Praon volucre, 980 Praon gailicum e 	 12.700 
Ephedrus plagiator. 
Os parasitos foram liberados em 5 ha de trigo, isolados dores 
tante da área cultivada, portanto, com remotas possibilidades de 
influência de inseticidas pulverizadas no restante da lavoura da 
Unidade. 
As espécies Praon gailicum e Praon volucre não foram criadas 
em quantidades satisfatórias possivelmente porque o Schizaphis 
grarninum não é o seu hospedeiro mais favorável. 
1 Eng.Agr., M.Sc., da EMDRAPA-UEPAE de Dourados, 	 Caixa 	 Postal 
661, 79800 - Dourados, MS 
2 Tócnico Agricola da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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PESQUISAS NÃO VINCULADAS A PROJETOS 
1. Estudo de épocas de semeadura para trigo não irrigado em Mato 
Grosso do Sul 
Claudio Lazzarotto' 
Paulo Gervini Sousa 2 
Carlos Pitol 3 
Edmilson Volpe 
Maria da Graça Ribeiro Fogli 5 
Ricardo Tomikazu Aoki 6 
Antônio Airton Marcolli 7 
Alcir Aquino da Silva 8 
1.1. Introdução 
A cada ano, a área com a cultura do trigo vem aumentando 	 em 
Mato Grosso do Sul. Tanto a ocupação de novas regiôes como o au 
mento da área na região tradicional implicam, principalmente, no 
tempo para o preparo do solo, com conseqõente retardamento da se 
meadura. Isso faz com que as lavouras sejam semeadas em períodos 
de baixa precipitação pluviométrica, aumentando as possibilidades 
de insucesso. 
Outros fatores como a ocorrência de pragas e doenças, estão 
relacionados com o clima e a época, e seus efeitos podem ser mi 
nimizados com a semeadura em período mais adequado. 
1 Eng.-Agr.,daEMBRAFA-UEPAEdeDcurados.CaixaPostal 611,79600-
Dourados, MS. 
2 Eng.-Agr.. M.Sc., da EMERAPA-UEPAE de Dourados. 
Eng.-Agr.. da COTRIJLJI, Caixa Postal 44, 79150- Maracaju, MS. 
Eng.-Agr., da COFASUL, Caixa Postal 155, 79950, Navirai, MS. 
Eng.-Agr..da Fazenda Itamarati S.A., Caixa Postal 173, 	 79900- 
Ponta Forã, MS. 
6 Eng.-Agr.. do Convnio ENBRAPA/CAC-CC, CuixaPostal 213,79600-
Dourados, MS. 
Eng.-Agr.. da EMPAER-Escritãrio Local de São Gabriel do Oeste, 
MS. 
Tcnico Agri cola da EMPRER à disposição da EMDRAPA-UEPAE de Dou 
rados. 
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Assim, torna-se imprescindível a determinação da melhor época 
para a semeadura do trigo no Estado. É com este propósito que a 
EMI3RAPA-UEPAE de Dourados com a colaboração da Cooperativa Agri 
cola de Cotia, COTRIJUÍ, COPASUL, EMPAER e Fazenda Itamarati, 
instalou doze experimentos em onze municípios do Estado. 
1.2. Objetivos 
Determinar as melhores épocas para a semeadura de trigo não 
irrigado, nas diversas regiões de Mato Grosso do Sul. 
1.3. Material e métodos 
Onze municípios foram escolhidos para, a instalação dos experi 
mentos, por representarem as principais regiões tritícolas do Es 
tado. A UEPAE de Dourados conduziu os experimentos de Dourados, 
Ponta Porã, Rio Brilhante e Fátima do Sul; aCOTRIJUÍ os de Doni 
to, Sidrolândia e Maracaju; a CAC-CC os de Itaporã e Dois Irmãos 
(município de Anastácio) ; o da Fazenda Itamarati (município de 
Ponta Porã) , por ela mesma e o de São Gabriel do Oeste, pela 
EMPAER. 
Em todos os locais, o delineamento experimental foi o de bio 
cos casualizados com parcelas subdivididas em quatro repetições. 
As épocas de semeadura corresponderam as parcelas e as cultiva 
re, as subparcelas, sendo que as últimas constaram de uma culti 
var com cinco linhas de 5 m, espaçadas de 0,20 m. A densidade de 
semeadura foi de 450 sementes viáveis por m 2 . 
Os parâmetros analisados, foram tomados com base nas três li 
nhas centrais de cada parcela. 
Em Dourados, Rio Brilhante, Ponta Porã, Maracaju, Sidrolândia, 
São Gabriel do Oeste, Navirai e Dois Irmãos, as cultivares foram 
BH 1146, IAC 5-Maringã, IAC 13-Lorena, IAC 18-Xavantes e BR 17-
Caiuá. Em Itaporã, Fátima do Sul, Fazenda Itamaratie Bonito, por 
serem solos sem AV 3 tóxico, foram utilizadas as cultivares Ana 
huac, BR 11-Guarani, IAPAR 6-Tapejara, INIA 66 e BR 17-Caiuá. As 
determinações foram rendimento de grãos, pesos do hectolitro e 
de mil sementes, ciclo e altura de plantas. 
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As épocas de semeadura corresponderam a 20 de março, 10 e 30 
de abril, 20 de maio e 10 de junho, exceto para São Gabriel do 
Oeste em que as datas foram 14 e 30 de março, 1.5 e 30 de abril e 
15 de maio por tratar-se de uma região muito seca a partir da se 
gunda quinzena de maio. 
A Tabela 1 mostra os resultados da análise química do solo, 
nos locais onde foram instalados os experimentos. Em função des 
ses resultados, utilizou-se as seguintes adubações de manutenção: 
a) Bonito (solo de mata): 250 kg/ha, da fórmula 4-30-10; 
b) Dois Irmãos (solo de campo): 300 kg/ha, da fórmula 4-30-10; 
c) Dourados (solo de campo): 300 kg/ha, da fórmula 8-28-16; 
d) Fátima do Sul (solo de mata): 250 kg/ha, da fórmula 4-30-10; 
e) Fazenda Itamarati (solo de mata): 300 kg/ha, da fórmula 
5-20-20 + Zn; 
f) Itaporã (solo de mata): 250 kg/ha, da fórmula 4-30-10; 
g) Maracaju (solo de campo): 300 kg/ha, da fórmula 4-30-10; 
h) Navirai (solo de campo): 300 kg/ha, da fórmula 8-28-16; 
i) Ponta Porá (solo de campo) : 300 kg/ha, da fórmula 8-28-16; 
j) Rio Brilhante (solo de campo): 300 kg/ha, • da 	 fórmüla 
8-28-16; 
k) São Gabriel do Oeste (solo de campo) : 300 kg/ha, da fórmula 
8-28-16; 
1) Sidrolãndia (solo de campo) : 300 kg/ha, da fórmula 4-30-10. 
Quando necessário, e possível, as parcelas foram irrigadas pa 
ra permitir a germinação, na época prevista. A Tabela 2 apresen 
ta os dados pluviométircos, por decêndio, registrados durante o 
ciclo do trigo, nas cinco épocas, em seis locais. 
O controle de pragas e doenças foi feito de acordo com as re 
comendações da Comissão Centro-Sul-Brasileira de Pesquisa de Tri 
go. 
1.4. Resultados 
Em apenas cinco locais foram colhidas as cinco épocas: 	 Ita 
porá, Navirai, Dois Irmãos, São Gabriel do Oeste e Fazenda Ita 
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épocas, por insuficiência de umidade para a germinação. Em Doura 
dos, a primeira época germinou após uma irrigação, mas a maioria 
das plantas morreram dias após devido à estiagem, ao calor e ao 
ataque de lagartas. Em Ponta Porã, foi perdido totalmente o expe 
rimento por ataque de pássaros. Em Rio l3rilhante, todas as épocas 
foram perdidas por baixa germinação, reduzido desenvolvimento das 
plantas e má formação de grãos. Em Maracaju, foi perdida a quinta 
época por falta de umidade para germinação. 
	
No experimento de Bonito não houve dÏferença estatística 	 en 
tre os rendimentos médios de grãos das três épocas colhidas, re 
gistrando-se ainda um coeficiente de variação (c.v.) de 54 %, o 
que compromete os resultados obtidos. Em Itaporã, a melhor época 
foi a terceira (30 de abril) , quando as cinco cultivares obtive 
ram produtividade média de 2.759 kq/ha. Em Fátima do Sul, o me 
lhor rendimento médio de grãos, das cinco cultivares, foi obtido 
na segunda época (10 de abril), com 2.053 kg/ha. Na Fazenda Ita 
marati, município de Ponta Porã, as melhores épocas foram a se 
gunda (10 de abril) e a terceira (30 de abril) , com produtivida 
des de 2.008 e 1.942 kg/ha, respectivamente. A terceira época foi 
a que proporcionou melhor rendimento em Maracaju e Sidrolândia, 
respectivamente com 938 e 871 kg/ha. Na segunda época, foram ob 
tidos os melhores rendimentos em Navirai (1.630 kg/ha) , Dourados 
(1.789 kg/ha) e Dois Irmãos (1.278 kg/ha). Em Ponta Porã não hou 
ve diferença estatística entre as produtividades obtidas nas duas 
épocas colhidas e em São Gabriel do Oeste a de 15 de abril (ter 
ceira época), foi a que proporcionou melhores resultados (1.983 
kg/ha). 
A Tabela 3 apresenta a média de rendimentos, por época, das 
cinco cultivares, para solos de mata cm quatro localidades. As 
Tabelas 4 e 5 mostraram o rendimento médio das cinco cultivares 
para solos de campo, em cada época, em seis locais. 
Nas Tabelas 6 a 16 encontram-se os resultados obtidos de cada 
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2. Adubação nitrogenada na semeadura do trigo em sucessão a soja 
Ricardo Tomikazu Aoki 1 
Carlos Kodama 2 
Ednardo Barreto de Souza 3 
2.1. Objetivo 
Testar a eficiôncia de doses de nitrogônio no sulco de semea 
dura do trigo de sequeiro, em sucessão a soja. 
2.2. Metodologia 
Os experimentos foram conduzidos em itaporã, num Latossolo Ro 
xo eutrófico, textura argilosa, fase mata; em Fátima do Sul, num 
Latossolo Roxo distrófico, textura argilosa, fase mata e na 
UEPAE de Dourados, num Latossolo Roxo distrófico, textura argilo 
sa, 	 fase campo. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com qua 
tro repetiçães. 	 Os tratamentos foram 	 0, 	 10, 	 20, 	 40, 	 60, 	 80 e 100 
kg 	 de 	 N/ha, 	 aplicados no sulco de semeadura. A fonte de nitro 
gônio foi a urôia 	 (45 % de N). O tamanho da parcela foi de 2,0 	 x 
5,0 m com 0,20 m entre linhas e densidade de 60 plantas/m. As 
áreas tiveram a soja como cultura anterior. 
As semeaduras foram realizadas em 16.4 em Fátima do Sul, 18.4 
em Itaporã e em 23.4.86 na UEPAE de Dourados; a emergôncia ocor 
reu em 21.4 em Fátima do Sul, 	 24.4 em Itaporã e em 28.4.86 na 
UEPAE de Dourados. As cultivares utilizadas foram a Anahuac em 
Itaporã e Fátima do Sul e a EH 1146 na UEPAE de Dourados. 
As colheitas foram realizadas manualmente. 
Realizou-se a análise química do solo e determinou-se o rendi 
mentos de grãos, peso do hectolitro e de mil sementesealtura de 
' Eng.-Agr., do Convnio EMBRAPA/CAC-CC, Caixa Postal 213, 79800-
Dourados, 1S. 
2 Eng.-Agr. , da CAC-EC. 




Os resultados de Fátima do Sul encbntram-sc na Tabela 1, 
	
os 
de Itaporã na Tabela 2 e os da UEPAE de Dourados, na Tabela 3. Em 
todos os locais não houve diferença significativa para rendimento 
de grãos, peso do hectolitro e de mii sementes e altura de plan 
tas. 
Os resultados da análise química estão na Tabela 4. 
Os resultados indicam que o trigo de sequeiro não responde à 
adubação nitrogenada no sulco de semeadura, em sucessão a soja. 
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3. Avaliação de cultivares de trigo com e sem aplicação de fungi 
cidas 
Ricardo Tomikazu Aoki 1 
Ednardo Barreto de Souza 2 
Edson Satoru Ikuma 3 
3.1. Objetivo 
Avaliar cultivares e linhagens de trigo com e sem aplicação 
de fungicidas, em condição de sequeiro. 
3.2. Metodologia 
O experimento foi instalado em Itaporã, num Latossolo Roxo eu 
trófico, textura argilosa, fase mata. A semcadura foi em 18.4 e 
a emergôncia em 24.4.86. O delineamento experimental foto de blo 
cos ao acaso com parcela subdividida e quatro repetições, sendo 
a cultivar a parcela e o tratamento a subparcela. O tamanho da 
parcela foi de 2,0 x 12,0 me a.suboarcela de 2,0 x 6,0 m, com 
espaçamento de 0,20 m entre linhas. A adubação básica foi de 200 
kg/ha, da fórmula 4-30-10. Utilizou-se dez cultivares e/ou linha 
qens de trigo, com e sem aplicação de fungicidas, sondo aplicado 
o propiconazole (0,5 £/ha) , com pulverizador a base de CO 2 e vo 
lume de 200 £/ha. As aplicações foram realizadas individualmente, 
sendo a primeira em 16. 5 para a IAC 13-Lorena; 3.6, para Anahuac, 
BR 17-Caiuã, 1311 1146, BR 18-Terena, IAPAR 6-Tapejara e IAPAR 17-
Caetó; 17.6, para a PF 79475 e Cocoraque e em 3.7.86 para a BR 
11-Guarani. A segunda aplicação foi em 3.7.86, para todas as cul 
tivares, com excessão da BR 11-Guarani. 
1 Eng.-Rgr., doConvánio EMBRRFR/CAC-CC, Caixa Postal 213, 795D0 - 
Dourados, MS. 
2  Teonico AgFicola da ORO-CO. 
Eng.-Rgr.. da ORO-CO. 
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3.3. Resultados 
Os resultados, encontram-se na Tabela 1. As cultivares 	 mi 
1146, BR 11-Guarani, BR 17-Caiuá, Cocorague, IAC 13-Lorena e PF 
79475 não apresentaram diferenças entre os rendimentos. Para os 
tratamentos com fungicidas a BR 18-Terena, apresentou diferença 
de 214 kg/há; a IAPAR 6-Tapejara de 171 kg/ha, a Anahuac de 340 
kq/ha e a IAPAR 17-Caeté de 249 kg/ha. Tanto para rendimento de 
grãos, quanto peso do hectolitro e altura de plantas, não houve 
diferença significativa, estatisticamente. 
A doença que ocorreu foi a ferrugem da folha; foram observa 
dos traços de infecção na BR 17-Caiuã, ER 18-Terena, IAC 13-Lore 
na e PF 79475; 5 % de infecção na BR li-Guarani e mi 1146, e 10 
% na IAPAR 6-Tapejara. Anahuac, IAPAR 17-Caeté e Cocoraque 	 não 
apresentaram sintomas da doença. Todas as cultivares 	 apresenta 
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4. Competição de cultivares de trigo x época de semeadura 
Ricardo Tomikazu Aoki 1 
Ednardo Barreto de Souza 2 
4.1. Objetivos 
Avaliar o comportamento de cultivares recomendadas e linhagens 
promissoras, para solos sem alumínio tôxico, cm diferentes épo 
cas de sémeadura, sob condição de sequeiro, na região de Doura 
dos. 
4.2. Metodologia 
O experimento foi instalado no município de Itaporã, em Latos 
solo Roxo eutrófico, textura argilosa, fase mata, nas seguintes 
épocas: 21.3; li e 29.4; 20.5 e 11.6.86. Irrigou-se para garan 
tir a emergência. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com par 
ceia subdividida e quatro repetiçáes, sendo a parcela, a época e 
a subparcela, a cultivar ou linhagem. 
A adubação básica foi feita a lanço, utilizando-se 200 kg/ha 
da fórmula 4-30-10. Os tratos culturais foram realizados quando 
necessários. 
•A semeadura e a colheita, foram realizadas manualmente. 
Determinou-se o rendimento de grãos, pesos do hectolitro e de 
mil sementes, altura de planta, ciclo da emergência ao espigamen 
to e emergência à colheita. 
4.3. Resultados 
Os resultados das cinco épocas de semeadura encontram-se nas 
Tabelas 1 a 5. 
1 Eng.-Agr.. do Copv5nio EMBRAPA/GAG-CC, Caixa Fostal 213, 79800-
Dourados, MS. 
2 	 1 Tecnico Agricola da CAC-CC. 
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Na primeira época, os melhores rendimentos dé grãos foram da 
BR li-Guarani, BR 10-Formosa, IAPAR 17-Caeté, IAPAR 6-Tapejara, 
Glenson e PF 79475. As cultivares de ciclo precoce não tiveram 
bom comportamento. A INIA e a IAC 13-Lorena sofreram um ataque 
intenso de pragas do solo prejudicando o stand. 
As melhores cultivares na segunda época foram Glenson, IAPAR 
17-Caeté, PF 79475, BR 11-Guarani e IAPAR 6-Tapejara; na tercei 
ra: PF 79475, IAPAR 6-Tapejara, Jupateco 73, Anahuac, BR17..Caiuá 
e Glenson; na quarta: IAPAR 6-Tapejara, BR 11-Guarani, BR 10-For 
mosa, IAC 13-Lorena e IAPAR 17-Caeté e na quinta: BR 10-Formosa, 
Anahuac, Glenson, IAPAR 17-Caet6, 13R 11-Guarani, Jupateco 73, 
PF 79475 e IAPAR 6-Tapejara. 
Os resultados da anãlise conjunta para rendimento de grãos en 
contram-se na Tabela 6. As melhores cultivares, na média das cm 
co épocas, foram Glenson, BR 10-Formosa, IAPAR 17-Caeté, rAPAR 
6-Tapejara, BR 11-Guarani e PF 79475. Destas, a IAPAR 6-Tapejara 
foi a que apresentou a melhor estabilidade de produção. BH 1146, 
IAC 13-Lorena e INIA 66 não mostraram bom desenvolvimento e pro 
dução, na primeira época, devido ao intenso calor aliado ao ata 
que de larvas de vaquinha, que prejudicaram o seu perfilhamento. 
As cultivares BIT 1146, BR 17-Caiuã, IAC 13-Lorena, [NIA 66, 
IAPAR 6-Tapejara e PF 79475 tiveram menor crescimento na primei 
ra época de semeadura. Quanto ao peso de mil sementes, esta épo 
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